
Ministro pede paciência 
SÃO PAULO — O ministro da 

Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso, disse ontem, ao desem-
barcar vindo do Canadá, que 
empresários- e-governandores 
ainda vão entender e aprovar 
seu plano. "Acho que essas críti-
cas aconteceram porque o plano 
não foi bem explicado, não é um 
fundo como estão pensando é 
uma maneira contábil de repas-
sar mais receita para estados e 
municípios. Eu vou explicar isso 
tudo direitinho", garantiu, 
apressado, o ministro, alegando 
que não falaria mais nada antes 
de seu encontro com o presiden-
te Itamar Franco. 

Fernando Henrique ficou por 
cerca de três horas em São Paulo 
e seguiu para Brasília, onde pre- 

tendia encontrar-se com o presi-
dente. "As pessoas ainda não 
viram o plano direito e eu acabo 
de chegar e não sei bem o que 

- aconteceu. Vou me inteirar pri-
meiro e prometo falar depois", 
insistiu o ministro. 

A forma encontrada para ex-
plicar o plano parece mesmo ser 
o velho recurso da cadeia nacio-
nal de rádio e televisão. O minis-
tro deverá fazer pronunciamen-
to ainda esta semana, prova-
velmente amanhã, mas a data 
ainda não está confirmada. O 
ministro chegou de Toronto, no 
Canadá, onde foi dar início às 
assinaturas dos contratos com 
bancos credores privados. 

Mais plano na página 3 


